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0 dever de lodos 

Por mais que se queira 
ser actualmente indifferente 
á politica, é impossível. O 
paiz está passando por uma 
crise temerosa e a indiffe- 
rença seria em tão criticas 
circumstancias, não um acto 
apenas censurável, roas um 
crime. Todos nós temos o 
dever de coliaborar na gran- 
de obra de acalmação poli- 
tica, não para que ella seja 
apenas superficial, mas para 
que aprofunde e ganhe raí- 
zes e attinja todas as classes 
sociaes; temos também o de- 
ver de fazer dissipar essa 
atmosphera que envolve o. 
paiz, atmosphera densa e 
pesada, atravez da qual não 
se pode distingir nenhuma 
das perspectivas- que o futu- 
ro nos reserva. 

E' certo que, para alguns 
espíritos, o grande perigo 
está passado; não nos illuda- 
mos, porém, com as appa- 
rencias. Sim a superfície do 
mar em que navega a nau da 
politica portugueza, mostra • 
se mais serena e tranquilla; 
mas se profundarmos mais 
um pouco, os elementos que 
desencadeam as tempestades, 
lá existem ainda, promptos 
a acossar de novo a descon- 
juntada naií, a faze!-a sosso- 
brar ou a lançai-a sobre os 
recifes mais temerosos. 

Ora, é isto mesmo que é 
necessário evitar, dispersan- 
do para longe, extinguindo 
até, se tanto fôr possível, 
esses elementos nocivcs, que 
só se empenham em fazer 
naufragar a misera embar- 
cação, que leva a bordo tudo 
quanto é mais caro á alma 
portugueza, como por exem- 
plo, a independenc!a da pá- 
tria. 

Talvez não falte quem, ao 
lêr este período, engatilhe o 
sorriso da ironia e do sce- 
pticismo, não se lembrando 
de que o estrangeiro ainda 
não deixou, depois da trage- 
dia do Terreiro do Paço, de 
ter os olhos fixos em nós, 
dando redea solta a todas as 
phantasias, não occultando 
as suas ambições - e tratan- 
do-nos como um povo que 
tem necessariamente de ser 
confiscado ou expropriado 
para utilidade internacional. 

Querem um exemplo fri- 
santissimo do que acabamos 
de dizer? Leiam esta noticia 
publicada por um dos jor- 
naes mais considerados do 
paiz, O Commercio do Por- 
to, e intitulada «Partilha de 
Portugal»: 

«A phantasia chega a não 
ter limites, especialmente em 
coisas politicas.. Gonfirma-o 
o que diz uma folha quinze- 
nal, que se publica em Fran- 
ça, a respeito dos aconteci- 
mentos de Portugal. 

Esta folha, Le Petleravis- 
te, depois de affirmar, se- 
gundo um diplomata hespa- 
nhol, que as nações da Eu- 
jopa não consentirão jamais 

em que se implante a repu- 
blica em Portugal, accres- 
centa: 

<.Em Vigo já estão diver- 
sas esquadras, esperando o 
signal de partida para Lis- 
boa á primeira insurreição. 
A partilha de Portugal está 
já effectuada: a Inglaterra 
occupará toda a parte sul 
desde o Sado ao Guadiana; 
é a parte mais próxima de 
Gibraltar. A' Hespanha to- 
cará o segundo terço até ao 
rio Mondego. Emfim, a ter- 
ceira parte, desde o Monde- 
go ao Minho, será conquista 
da Allemanha, tendo o Por- 
to por capital. Para satisfa- 
zer a França, dar-lhe-hão 
Marrocos. 

Como o auctor do artigo 
manifestasse o seu sceplicis- 
mo sobre similhante accordo 
internacional, taes documen- 
tos lhe apresentou o diplo- 
mata hespanhol, que as de- 
clarações d^ste não podiam 
ser mais plenamente confir- 
madas». 

O Commercio do Porto 
commenta a seguir: 

«Isto realmente não passa 
de phantasia, mas não deixa 
corotudo de ser um sympto- 
ma pelos desejos que expri- 
me». 

Effectivãmente assim é, e 
para que taes symptomas 
não se tornem uma obsessão 
para o estrangeiro, temos de 
trabalhar e a serio para uma 
completa acalmação politica. 

E' o dever de todos que 
collocam acima de todo o 
grande principio a sagrada 
causa da patria. 

•—— 

Nolicias politicas 

Diz-se que entre o sr.Julio 
de Vilhena e p sr. presiden- 
te do conselho não reina a 
melhor harmonia. Basta, pa- 
ra o demonstrar, o seguinte 
facto: 

O sr. José Ribeiro da Cu- 
nha. que é amigo intimo do 
sr. Teixeira de Sousa e an- 
tigo membro do partido re- 
generador,- quiz ser gover- 
nador civil do Funchal enão 
o conseguiu. 

Depois d^ma conferencia 
entre os srs. Teixeira de 
Sousa e presidente do con- 
selho, e entre este e o sr. 
José Ribeiro da Cunha, ficou 
assente que este ultimo seja 
proposto deputado pelo Fun- 
chal, com caracter indepen- 
dente, mas patrocinado pelo 
governo. 

Estas desintelligencias,po- 
rem, já foram desmentidas. 

* 
Está confirmada a infor- 

mação de que os srs. Calvet 
de Magalhães e Augusto de 
Castilho serão propostos de- 
putados por Lisboa. Dos can- 
didatos progressistas pela ca- 
pital, um será o sr. Chaves 
Mazziotti. 

O sr. dr. Moreira Júnior 
será proposto por bantarem, 

onde dirige o partido pro- 
gressista. 

Pela presidência do con- 
selho, foram expedidas cir- 
culares a todos os governa- 
dores civis para que se abs- 
tenham de intervir no acto 
eleitoral, tornando-se abso- 
lutamente alheios a elle. 

E' positivo que o governo 
não fará desdobramentos. 

Sobre eleições, diz O Sé- 
culo: 

O sr. presidente do con- 
selho está-se já occupando 
das próximas eleições. Cons- 
ta que, segundo combinações 
feitas, todas as maiorias se- 
rão disputadas por candida- 
tos governa mentaes, sendo 
egual o numero de progres- 
sistas e regeneradores e re- 
servando-se o sr. conselhei- 
ro Ferreira do Amaral o di- 
reito de escolher, para ami- 
gos seus, 25 a 3o candida- 
turas. 

Também nos consta que, 
por Lisboa, as listas gover- 
namentaes por ambos os 
círculos, serão compostas ca- 
da uma por dois regenera- 
dores e dois progressistas, 
completadas com os nomes 
de dois dos actuaes minis- 
tros, os srs. conselheiros 
Augusto de Castilho e Calvet 
de Magalhães. 

Parece também que em 
nenhum dos círculos se fará 
desdobramento, sendo as mi- 
norias disputadas pelas op- 
posições. 

Díip 
Lii 
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No dia 8 do corrente, 
chegou no vapor «Anselm», 
procedente da Europa, o 
nosso presado amigo e dis- 
tincto commerciante n^sta 
praça, sr. Arthur P. Teixei- 
ra. Ao seu desembarque, 
que se realisou em lancha 
especial, compareceu elevado 
numero de amigos, que, em 
abraços fraternaes, o sauda- 
ram. Já cm terra, organisou- 
se um bonito préstito de car- 
ruagens, repletas de amigos 
que acompanharam o sr. 
Teixeira até á sua residên- 
cia. 

Alli ainda o sr. Arthur foi 
muito felicitado pelo seu fe- 
liz regresso, tanto pessoal- 
mente, como por meio de 
cartas e cartões. Nós, que 
também temos o sr. Arthur 
como bom amigo, não po- 
demos deixar de o cumpri- 
mentar, apresentando-lhe 
rfiestas linhas as nossas mais 
sinceras felicitações de boas 
vindas. 

—Depois de alguma de- 
mora na sua terra -natal, 
acaba de regressar a Belem, 

onde é commerciante con- 
ceituado, o nosso bom amigo 
e conterrâneo, sr. Thomaz 
da Silva Loureiro. 

O sr. Thomaz, que tam- 
bém foi passageiro do «An- 
selm», desembarcou em lan- 
cha especial, rodeado de ami- 
gos que se apressaram em 
lhe apresentar as boas vin- 
das. N'estas linhas, envia- 
mos -ao sr. Thomaz a ex- 
pressão sincera do nosso 
mais vivo reconhecimento, 
por vermos a colonia Mel- 
gacense guarnecida de mais 
um membro possante. Os 
nossos cumprimentos. 

—Consta-nos que breve- 
mente partirão para a Eu- 
ropa, de visita a suas famí- 
lias, os nossos amigos e con- 
terrâneos, srs. Victor Vaz, 
Antonio Caetano de Sousa e 
Ismael Augusto Esteves. 

—Passou, no dia 16 do 
corrente, o anniversario na- 
talício do nosso bom amigo 
e commerciante d'esta pra- 
ça, sr. Arthur Pires Teixei- 
ra. 

Por esse motivo seus nu- 
merosos amigos tiveram oc- 
casião de mais uma vez si- 
gnificar-lhe a solidariedade 
de sua amisade. Ao almoço, 
que se realisou na residên- 
cia do sr. Pires Teixeira, 
compareceu grande parte de 
seus amigos que, em dado 
momento, levantavam suas 
taças saudando o feliz anni- 
versariante. Apezar de não 
assistirmos á festa, soube- 
mos que correu animadíssi- 
ma, motivo porque também 
não nos furtamos a saudal-o, 
desejando que sempre tenha 
occasião de avaliar o quanto 

.é estimado entre os seus 
amigos. 

—NV.te porto, em frente 
a Val-de-Cães, deu-se uma 
collisão de, dois vapores in- 
glezes que ficaram bastante 
damnificados. 

O «Augustine», carregado 
de borracha, vinha de Ma- 
naos e estava de sahida para 
a Europa a 18 do corrente, 
quando, com a forte corren- 
te da maré, foi de encontro 
ao «Benedict», que seguia 
para Manaus, colhendo-o por 
bom bordo; ambos tiveram 
bastantes prejuízos, sendo a 
viagem da Europa adiada 
por motivo de o navio pre- 
cizar de reparos. Não houve 
prejuízos pes^oacs. 

—Na noite de 17 para 18 
do corrente, incendiou-se a 
«Livraria Clássica,á R. Con- 
selheiro João Alfredo, de 
propriedade da firma J. B. 
dos Santos & C.a. 

Consta-nos que, o que déu 
motivo ao incêndio, foi o 
pouco cuidado por parte dos 
diversos operários quando 
subiam para o andar supe- 
rior do prédio, afim de mu- 
darem de roupa. Alli accen- 
diatn phosphoros, não repa- 
rando para onde os deita- 
vam, havendo sempre, no 
chão, grande quantidade de 
papeis. 

Os prejuízos causados são 

P 
MA PERGUNTA 

Porque será que teudo a camai-a iminicl- 
pal d'este concelho dol« officiacs dc diligen- 
cias para proceder ã flscailsação e cobrança 
dos impostos indirectos, assim como para ar- 
recadar as importâncias dos logares nas res- 
pectivas feiras, entregon tal cobrança a uma 
pessoa estranha, como tivemos occasião de 
verificar na feira que, no dia » do corrente, 
se realisou n'esta villa? 

Porque será? 

de 40:000^000 reis e estava 
segura nas companhias Amo- 
zonia, Paraense, Lealdade e 
Commerciat. 

—Borracha; ainda não me- 
lhorou de condições o preço 
d'este genero, motivo por- 
que a praça continua n'um 
lamentável desastre financei- 
ro. Raro é o dia em que não 
vemos registradas nos jor- 
naes da capital novas victi- 
mas da terrível crise que 
tanto tem atacado esta pra- 
ça. Pelos preços abaixo des- 
criminados verão os leitores 
a affirmativa do que acima 
deixo dito: 

Ilhas, kilo 3.35o reis;Ser- 
namby, kilo 1.800 reis; Ser- 
tão, kilo 3.900 reis. 

Cambio: i5 ?/16 

18—2—908. 

Sergio A. Baleixo. 

   

O atteníailo real 

na 

Porlugal 

As tentativas de regicídio 
começam em Portugal com 
D. João I, cuja vida por mais 
de uma vez correu perigo, 
quando Mestre d^viz.Eram 
então sicários peitados por 
Castella que tentavam ma- 
tar o valoroso defensor do 
reino. Mais tarde, no reina- 
do de D. João II, é a nobre- 
za, a quem o soberano sis- 
tematicamente trata de res- 
tringir os excessivos privi- 
légios, que tenta, por mais 
de uma vez, assassinal-o. 
D'ahi por deante são varias 
e numerosas as conspirações 
e attentades contra differen- 
tes soberanos, sendo de io- 
dos esses episódios o mais 
conhecido o des Tavoras, 
bem como a sua rigorosa 
punição. De resto, em todas 
as occasiões a realeza defen- 
deurse, fulminando as penas 

' mais violentas e infamantes 
contra os que a atacavam de 
tal modo. 

A historia dos differentes 
attentados contra os reis por 
tuguezes e dos severos cas- 
tigos infligidos aos seus au- 
ctores, que representam, por 
vezes, paginas de commo- 
vente intensidade dramatica, 
essa historia, a que a oppor- 

tunidade de momento em- 
presta um especial interesse, 
vae fazei-a a IIlustração 
Portuguesa desde o seu pró- 
ximo numero, acompanhan- 
do-a de uma larga e interes - 
sante série de illustracões. 

Ika camara em 

ruínas 

Ameaça ruínasaquelle edi- 
fício na sua governação. Vo- 
raz incêndio deixou em pé 
as paredes e estas corrom- 
pe-as o tempo. As chammas 
do incêndio atearam-as os 
vereadores de ha 19 annos, 
tal qual como os que lançam 
fogo a casa não sem previa- 
mente haver segurado o pré- 
dio e subtrahir cautelosa- 
mente a prata. Ha 19 annos 
que, ideia posta em pratica 
era fogo atiçado. Ia abrir,-se 
uma via de communicação 
entre o Cruzeiro, de Prado, 
e a egreja de Paderne—eis 
a ideia. Adjudicou-se a obra 
com as formalidades legaes 
c havia um fiscal encarrega- 
do de velar pela boa execu- 
ção e fie! cumprimento do 
contracto. Todos bendiziam 
a ideia, a obra e o dinheiro 
alli gaste. Não aconteceu as- 
sim com o primeiro lanço da 
estrada em que o arrema- 
tante faltou ao contracto, o 
fiscal callou e consentiu e os 
vereadores d^ntão fecharam 
os olhos. Que isto de fechar 
os olhos algo tem dc com- 
promettedor! E a camara 
honra-se de ter somente, 
aquella estrada! Pudera! 

Mas suas ex.as os verea- 
dores que se seguiram não 
mais voltaram para alliolha- 
res piedosos, nem ao menos- 
conservar o que fòra caro e- 
mal feito. Senão é ver oes - 
tado lastimoso em que:se 
encontra o começo da es;- 
trada. E lembramos—aietTE 

1 de ser pouco dispendioso, 
i em nada prejudicava o tran- 

zito, e a camara podia man- 
dar construir uma ou mais. 

| pesqueiras onde os juvenis- 
salmões cresceriam a olhos- 
vistos e alli é que se não po- 

i deria pescar senão com rede 
} de malha apertada. 

Vá, excellencias, mãos d 
i obra, e a posteridade ha de 

nomeal-os como homens dc 
inexcedivel coragem! 



jornal de Meígaçú 

One adubo devo appliear ? 

Pedir a O. Herold & G.a, Lisboa ou Porto, um quês- 
tionario em branco, enehel-o e devolvel-o; enviar ao mes- 
mo tempo uma amostra de terra á casa O. Herold & C.", 
Lisboa ou Porto, que tem 2 agronomos e um chimico ao 
seu serviço para com as maiores garantias possíveis de 
bom êxito poder indicar as adubações mais convenientes. 

Um adubo muito bom pode ser impróprio para uma 
certa terra. Um adubo quer seja caro, quer de preço mui- 
to baixo, pode representar em ambos os casos dinheiro 
completamente perdido quando mal applicado a cultura e 
impropriamente á natureza da terra. 

E a historia não esquece 
os homens que nos deixam 
obras de vulto como a que 
ouzamos lembrar, como Ju- 
venal com o seu ridendo casti- 
gai mores azorragava a cara 
dos que lhe mereciam criti- 
ca. As excellencias levarão á 
conta de galhofa as nossas 
apreciações, mas um dia 
vergastados, como os vendi- 
lhões do templo, expulsos 
do domiis municipalis e der- 
ribados do pedestal de tanta 
gloria, hão de percorrer as 
ruas da villa, carregados de 
ferro, os pés escorrendo 
sangue, vergados ao peso de 
mil remorsos, o rosto co- 
berto, ouvindo de cada boc- 
ca uma praga e de cada 
peito uma maldição, 

Os donos, já cariçados de 
tanta vingança, encanecidos 
de tanta maldade feita,quan- 
do muito assomarão á porta 
a inquirir da causa que os 
trará ha tanto tempo em pe- 
nitencia. Nem um olhar de 
compaixão, nem uma lagri- 
ma, a baba sómente a es- 
correr pelo canto da bocca e 
repelindo —«e quiséssemos 
servir este bom povo pou- 
pando-lhes iS por cento na 
contribuição camararia, que 
o poderíamos fa^er, se fos- 
semos honestos e olhasssemos 
pelas cousas do município 
como olhamos pelos nossos 
interesses». 

Mas o dinheiro, que é o 
sangue d^sta boa gente,gas- 
tamol-o no que não temos 
contas a dar, era nosso, dis- 
posemos d'elle muito á nossa 
vontade. Somos todos da 
familia, todos comemos e 
repartimos irmãmente o 
queijo. 

A estrada de Paderne é 
muito util, serve freguezias 
importantes, é justo concer- 
tal-a, pois para isso collo- 
que-se, junto do Cruzeiro, 
uma caixa com os dizeres== 
esmola para os concertos na 
estrada de Paderne e que 
Deus Nosso Senhor nos li- 
."'s dos ladrões, dos malfei- 
í res. Nos dias de mercado 
o viandante de ninguém se 
esquecerá, nern da estrada 
que reclama despesas, nem 
dos donos da terra que nada 
até hoje produziram. 

Excellencias, isto não ma- 
goa! vamos, três annos e 
pico e surja de lá uma ideia 
boa. 

Sermões quaresmaes 

Está encarregado de pré- 
gar os sermões da presente 
quaresma, na egreja da Mi- 
sericórdia d^sta villa, o rev. 
Manoel José Domingues, 
muito digno abbade de Mel- 
gaço. 

OT-r— 

Caixas económicas 
escolares 

Um grupo formado por 
distinems professores do ly- 
ceu, officiaes do exercito e 
prestimosos cidadãos de Vi- 
anna, de ha muito empenha- 
dos na organisação das cai- 
xas económicas escolares em 
todo o districto, tencionam 
brevemente vir a esta villa 
organisar o «núcleo» d^ns- 
trucção. A elles se tem jun- 
tado em toda a parte os pro- 
fessores primários, compre- 
hendedores da sua alta mis- 
são profissional e civica. Sa- 
bemos até que os Inspecto- 
res e Sub-inspectores pri- 
mários tem incitado e acon- 
selhado a organisação destas 
instituições rudimentares que 
são o primeiro ensinamento 
mutualista do cidadão e a 
ideia, partindo da iniciativa 
particular, já teve echo nas 
altas regiões do estado para 
se pensar na creação das 
caixas económicas escolares 
officiaes. Para mostrar a 
simplicidade da sua contex- 
tura e a utilidade que da sua 
creação nos advém, bastará 
transcrever para aqui o que 
os estatutos da «Liga d^ns- 
trucção em Vianna do Cas- 
tello» diz no seu artigo 2.0. 

i.0—Promover, por todos 
os meios ao seu alcance, a 
diffusão da instrucção popu- 
lar no districto de Vianna do 
Castello, de sorte que de- 
sappareça ou se attenue,tan- 
to quanto possível, o terrível 
cancro do analphabetismo. 

2.0—Procurar formar ci- 
dadãos prestimosos, instru- 
indo-os, educando-os, cui- 
dando do seu desenvolvi- 
mento physico e encaminhan- 
do-lhes as suas aptidões in- 
dividua es. 

Amante pela grandiosa 
ideia e a secundar os esfor- 
ços dos Viannenses empe- 
nhemo-nos todos em desven- 
dar os olhos da ignorância, 

■OAJJCAG' 
Futura rainha de 

Portugal 

Noticia O Século que, em 
Francfort, corre com grande 
insistência o boato de um 
projecto de casamento entre 
o rei de Portugal e a prin- 
çeza Victoria Luisa, filha 
mais nova do imperador 
Guilherme, 

A próxima viagem do 
kaiser a Lisboa está sendo 
muito commentada, sob esse 
ponto de vista. 

——áSssraietSA—- 

Uma noticia 
sensacional 

Um despacho de Berlim 
informa que foram expedi- 
dos mandados de captura 
contra o banqueiro Roths- 
child, conselheiro da cortç e 
director do banco Werthei- 
mer, que fez bancarrota, 

—-mm— 

Fallcclmento 

Pelas 3 horas da tarde do 
dia 6 do corrente íinou-se 
n^sta villa, com 52 annos 
d^dade o sr. Antonio Seve- 
ro de Freitas, escrivão-no- 
tario do 2.0 officio d^sta co- 
marca. 

Antonio Freitas foi des- 
pachado para o lugar que 
sempre oceupou com muito 
zelo e honestidade, em 1886, 
e immensamente estimado 
de quantos o conheciam. 
Aqui vivera 22 annos con- 
quistando amigos que hoje 
pranteiam a sua falta, como 
sentem do imo dalma tantos 
infortúnios soffridos. Mas 
não deixou um Inimigo—é 
que Antonio Freitas era pos- 
suidor d^ima boa alma. E 
os seus collegas, os seus ami- 
gos ernfim, não o abandona- 
ram, organisaram um gran- 
de acompanhamento e leva- 
ram de casa á egreja e d'a)li 
ao Cemitério Municipal o ca- 
dáver do que em vida soube- 
ra ser sempre leal camarada 
e bom amigo. Morreu pobre 
o homem que nunca pudera 
lamentar-se, ou quelxar-se 
ao menos que a Fortuna o 
não bafejára e lhe não aju- 
dára a viver uns dias tran- 
qui!Ios,mas tudo prodigalisou 
e tanto ainda que só conse- 
guiu deixar amigos n^sta 
terra. E no lugubre cortejo 
incorporaram-se todas as 
classes. Tomou a chave do 
caixão o ex.mo sr. dr. Sal- 
vador Ribeiro, meretissimo 
Juiz de Direito cPesta comar- 
ca e pegaram ás toalhas os 
ex.mos srSi (jrSi Augusto Li- 
ma e José Joaquim d1 Abreu, 
os escrivães e notários Mi- 
guel A, Ferreira, Amadeu 
Ribeiro Lima, Miguel Vas- 
concellos, Aurelio Augusto 
Vaz e Duarte Augusto de 
Magalhães,secretario d'admi- 
nistraçâo. Ocadavervae ser 
transportado para Ponte do 
Lima, onde jásem os restos 
mortaes dos que lhe foram 
caros. 

Os nossos pesames a toda 
a familia do finado. 

—— 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna • 
cionaes; 

Franco, 200 reis 
Marco.  246 » 
Coroa 207 » 
Peseta 180 » 
Dollar liSofio » 
Sterlino 47 13 

—— 

Administradores de 
concelho 

Foram nomeadas mais as 
seguintes auctoridades admi • 
nistrativas. 

Para a Barca, o sr. dr. 
Laureano de Brito, distincto 
facultativo d^quelia villa. 

Para Caminha, o sr. pa- 
dre Pinheiro, que alli gosa 
da estima geral. 

Aos nomeados as nossas 
felicitações. 

—— 
Governador do Banco 

de Portugal 

E' ponto assente que o 
sr. conselheiro Mello e Sou- 
sa, que havia pedido a exo- 
neração do cargo de gover- 
nador do Banco" de Portu- 
gal, desistiu de tal pedido, 
acçedendo a instancias q ue 
n^sse sentido lhe foram fei- 
tas pelo governo. 

Administrador do 
concelho 

Tomou ante hontem pos- 
se do lugar de administrador 
dVste concelho,para que fôra 
ultimamente nomeado, o 
ex.mo sr. dr.Antonio Pereira 
de Sousa, distincto faculta- 
tivo municipal. Sua ex.a já 
exerceu egual cargo na ulti- 
ma situação progressista e 
conservou-se á frente dos 
negocies administrativos 
quando da concentração li- 
beral. O ex.mo sr. dr. Luiz 
Amorim, digníssimo Gover- 
nador Civil do districto, es- 
colhendo um seu represen- 
tante n^ste concelho não 
podia ser mais escrupuloso, 
pois que concorrem no no- 
meado qualidades que multo 
virão favorecer o período 
d^calmação em que a poli- 
tica portugueza agora entra. 
Militando t^um partido que 
tomou compromissos na or- 
ganisação do actual gabinete, 
vimos felicitar o ex.mo sr. 
dr. Sousa e praza a Deus 
que, traduzindo o sentir de 
esta boa gente, registemos 
ámanhã o desejo da conser- 
vação de s. ex.a per omnia 
secula seculorum á frente da 
administração d^ste conce- 
lho. Sua ex.a que não foi 
aggredido não sobraçará ago- 
ra o canhenho das represá- 
lias, muito menos das vin- 
ganças, porá de parte os ve- 
lhos processos de politiquice 
de regedoria, ouvirá as re- 
clamações de todos, destri- 
buindo larga manu a justiça, 
pois, cremos, devem ser 
estes os desejos do chefe 
do districto. 

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n^sta villa no 
dia 9 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 900 
« amarello 880 

Centeio i$ooo 
Trigo 1)5200 
Feijão branco 1^900 

« rajado i^58o 
« frade 1^000 

Castanha 900 
Batata 65o 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 100 

VÓíoIcJg^* 
HISSA BO 9.° BIA 

Os filhos do faliecido es- 
crivão notário, Antonio Se- 
vero de Freitas, convidam 
as pessoas das suas relações 
e do finado a assistirem á 
missa do 7.0 dia que, por 
alma d^quelle, se resa hoje 
na egreja parochial d'esta 
villa pelas 9 Vg horas da 
manhã, pedindo desculpa de 
não comparecerem. 

 «s-sniícy» — 

EXPEDIENTE 

Aos nossos presados assi- 
gnantes do Pará que já sa- 
tis fizeram a importância da 
sua assignatura em divida, 
enviamos os nossos mais sin- 
ceros agradecimentos. 

Áquelles, porem, que ain- 
da o não fizeram, rogamos 
a finesa de effectuarem 
aquelle pagamento quanto 
antes, para podermos regu- 
larisar a nossa escriptura- 
ção. 

* 

Egual pedido fademos aos 
assignantes d'este concelho, 
visto que ainda muitos não 
satisfizeram o seu debito. 

A REDACÇÃO 

Francisco Maria da Cosia e Silva 
JPK.OPRIETA.IÍ.IO 

DA 

SAPATAm CENTRAL 

EM 
VALENÇA BO IMKNIIO 

Rua do Conselheiro Lopes da (Silva 

N'este estabelecimento, encontra-se um variado sortido 
de calçado para homens, senhoras e creanças, sendo de 
notar que á solidez, bom acabamento e optimos cabedaes 
empregados, junta-se a modicidade de preços, facto incon- 
testável que levou á SAPATARIA CENTRAL o largo 
credito de que gosa e os numerosos freguezes que todos 
os dias a procuram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova em todas as 
qualidades e feitios, mas também se fazem todos os con- 
certos com a maior solidez e sempre cabedaes de i.a 

qualidade.   

Também tem um grande sortido de pomadas allemãs 
e americanas, para conservação do calçado, e em todas as 
côres, que vende por preços sem competência. 

Por contracto que fez Com a viuva do faliecido João 
Alves da Cunha, participa aos ex.mos freguezes de Melgaço 
que todos os dias 9 de cada mez recebe as suas estimáveis 
ordens na pharmacia do sr. Araujo. 

O Piolho nos Favaes 

Combate-se com uma mistura de 1 kilo de Arseniato de 
Chumbo em 125 litros de agua. Agitar sempre bem antes 
de empregar e appliear por meio de pulverisador no prin- 
cipio da invasão, 

O Arseniato de Chumbo vende-sc na casa O. Herold 
& C.a, Lisboa, 14, Rua da Prata e Porto 25, Rua da No- 
va alfandega (minimo 5 kilos a 480 réis cada um.) Quan- 
tidades inferiores áquella á venda nas principaes drogarias. 

Agradecimento 

Os funccionacios do juizo 
de direito d^sta comarca 
manifestam o seu vivo agra- 
decimento a todos os cava- 
lheiros que se dignaram 
acompanhar o feretro do 
escrivão notário, Antonio S. 
de Freitas; e muito gratos 
se confessam aos reveren- 
díssimos senhores Manoel J. 
Domingues, Francisco An- 
tonio Gonçalves, Manoel B. 
Gomes, Manoel Antonio de 
Sá Villarinho, José Antonio 
Alves Salgueira, Armando 
Tito Domingues, Albano J. 
de Castro Araujo, José Joa- 
quim Pinheiro e Luiz Anto- 
nio Lopes, peia sua assis- 
tência gratuita ao officio de 
corpo presente. 

CARTÃO DE HARABENS 

Faiem atmos: 

Amanhã—a ex."14 sr.a D. 
Theresa de Jesus Corrêa 

dos Santos Lima. 
Segunda feira—a ex.ma sr.« 

D. Margarida Pires e a 
menina Julieta de La- 
Sallete da Motta. 

Terça feira—o sr. Caetano 
José Mosqueira d^lmei- 

da. 

Ponte & Maia, Antonio Fc - 
reira d1 Araujo, Francisco M. 
da Costa Silva, Epifânio de 
Andrade e D. Luiz Anguia- 
no Gomes. 

—Também aqui esteve, 
vindo do Porto, o sr. João 
Pires Teixeira. 

—Está em Remoães, com 
sua ex.raa familia, o sr. Ar- 
thur Augusto da Silva, illus- 
trado tenente coronel e mui- 
to digno commandante do 
D. R. R. n.0 3, com séde 
em Vianna. 

—Têem passado bastante 
incommodadas as presadas 
esposas dos srs. João Baptis- 
ta de Carvalho e Antonio J. 
de Neiva, muito dignos afe- 
ridor e professor aposenta- 
do d'este concelho. 

—Também tem estado li- 
geiramente incommodada a 
ex.ma sr.a D. Rosalina de 
Magalhães Alves. 

—Partiu para o Porto, 
com sua ex.ma familia, o 
nosso amigo e importante 
capitalista sr. Luiz Maria 
Monteiro. 

Esteve em Vianna o sr. 
José Ferreira Las Casas. 

—Vimos aqui, no dia 9, 
os srs.José Joaquim Esteves, 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões: no dia 
16 o vapor Ambrose; no dia 
20, o vapor La Plata, e, no 
dia 26, o vapor Augustin^ 
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IQlO EASf£if^ 1111 

FUNDADA EM 1880 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometros para produzir gaz acetyleno. 
u O triumphaute apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 
3 mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente _ 
il garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- s 

Jd m'a' f" 
E Esecnta-se era todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
^ vir para illurainação de casas particulares,commerciaes ou villas. 

Encarrega -se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 
terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^esde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treçvs £imUaduiimvs 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da Tuua Mclgacense. 
O."—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
tt.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa. 
18.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr.Anlonio Augusto dUraujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da e\.mu sr." D. Sa- 

rah Solheiro d^liveira. P 
1«.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. ^ 
1©.°—Modificação para o seu syslema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esla villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sr, José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 

jcvd ca^—• o 
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A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capitai 1)00:0001000 reis 

Conselbo de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d"Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Victor Ferreira Alves 
fernando iTAlbuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaivão 

Direcção technica 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 

] Sub Director—José A.Quintella 
Medico chefe—Dr. Egas Moniq 
Gerente da Filial—J. Zagal lo 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 
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OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e cm caso de morte: 

Capitães differidos rconstituição de dotesj, rendas immediatas 
rendas differidas. , ^ -  

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

R—Seguros populares a jsremios^emanaes^ 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagem com validade durante um anno ou durante 

toda a vida." 

Rcmcttcm-se tarifas e informações 
na volta do correio 

Séde: Praça do Duque da Terceira, II, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

ZDXSZBO-A. 

AGENTE- Stt-cc GÒcs ^r\CL'Oya.-L{^cc-e^b. 

267 AS DOZE 

Qual seria então a causa da sua tristeza?... 
No emtanto Laffeymas correu com a vista 

todos os seus companheiros, e perguntou: 
—Balbedor e d^guillon não vieram? 
—Não, respondeu por todos Vertgrignon, 

um cadete da Normandia, em quem a appa- 
rencia de uma saúde de ferro, o vigor dos 
membros e a extrema frescura de tez for- 
mavam um perfeito contraste com o tristís- 
simo estado do vestuário. O senhor de Bal- 
bedor e o visconde d'Aguinon foram viajar! 
Foi uma viagem financeira, creio eu! O se- 
nhor de Balbedor tem a algumas léguas de 
Paris um tio que possue a mania extrema- 
mente ridícula de juntar dinheiro, e... 

—Basta! interrompeu friamente Laffeymas. 
Eu não gósto que viagem sem minha aucto- 
risação, já o disse e repetil-o-hei aos senho- 
res de Balbedor e d'Aguillon. Ausentam-se 
justamente quando mais preciso d^lles. Isto 
assim não me convém. 

—Oh! volveu o normando sorrindo, se a 
empresa é promettedora, acaso não estamos 
aqui em numero sufficiente para a realisar? 
Os senhores de Balbedor e d^gulllon são 
mais dignos de lastima do que de censura, 
porque ficam sem a parte que deveria per- 
tencer-lhes se nos acompanhassem, 

—O senhor é um néscio. Mais valera que 
em ve? de se constituir defensor de cousas 

ANTONIO JOAIDIM BSTCTSS 

PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8^000 rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de 1.* qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kílos, preço convencional. 

mm 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2i55oo rs. 
Outras ditas a 26000 » 

« « « « « « 26-00 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pieço 
vendem-se a 400 rs. 

FAZENDAS FABA INTEBNO 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3i5onn 
a 95000 rs. 
Um saldo de iõo peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1-5200 e ijJSoo rs., a goors. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especif 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversa 
qualidades. 

iiliQ DlfOilTIBIO 00 El» 

iitllifl difi. 

Em pacotes, torrado, moldo e em grãs>. 

CAMAS BK FEEBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machlaas de costura. 
Tender muito e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

LOJA mm BI ESTEVES 

jVlELGAÇO 

ESPADAS DO DIABO 264 

—Ora dize, meu pateta, seriamente imagi- 
nas que queremmatar-me esta noite?..En- 
ganas-te redondamente. O senhor de Laffey- 
mas experimentou hontem a minha espada, e 
não tendo conseguido ver a cor do meu san- 
gue; esta noite, á mesa, ainda que tenha de 
beber pelo meu copo para ali procurar o meu 
pensamento, ha de tentar sondar-me! Mas eu 
tenho a cabeça muito solida, e não me deixo 
vencer facilmente. O senhor de Laffeymas 
perderá o tempo com a sua nova tentativa... 
e eu verei de perto uma parte d'esses fanfar- 
rões, que me seria indifferente ter por inimi- 
gos pessoaes, mas que desejo conhecer áma- 
nhã, talvez, para os matar, se a sorte quizer 
que elles se tornem inimigos... de outra pes- 
soa! 

«Não tenhas pois cuidado, João Fichet, e 
para mais te tranquillisar fica sabendo que, 
alem da energia que me deram hontem, a 
palavra c o olhar de um homem de confian- 
ça; esta manha, outra palavra e outro olhar 
não menos poderoso, mais angmentaram a 
minha força e amlnha coragem! 

Paschoal approximára-se da janella, e le- 
vantando discretamente a cortina,fitou os olhos 
na casa onde pouco tempo antes uma mulher 
lhe dera, com uma palavra, com um sorriso, 
a confiança que elle tinha na sua boa estreita, 
e de que tanto se ufanava, 
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Ariiilnilo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commercio. canto da rua 
Rio do Porto 

—MEI.CÍAÇO— 

''ARTÕ.ÍS m VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 

3 

O proprietário d,este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alinren- 
ticios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Ver para crer 

"tTTfTTTTTTTTTTT 

SlTdh UBEUSoU db tfEElfB 

•CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 11 
PORTO 

cento. 
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ESTA ofOcina cncarrega-se dc todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes. livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcnioranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c Juntas de paro- 
chla, eíc. 

Encarrega-se também dc impressos para repartições 
publicas e causaras municipacs. 

il Iakxõjes di; tuto 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 0 mm. 
• wôoaí 
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mm VG 
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Especialidade cm ca 
fé superior do Estado 

e ninas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

EIjTITI TEBlTHElilF1JdFLfB 

CONTRA 

A DÇBíCíDÂDÉ 

Farinha Peilora] Ferrugim 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é um cxoelleoí 

Jimento nçarador, de fácil digestít 
itiiissimo para pessoas de estotnag 
lebil ou enfermo, para eonvalescentet 
pessoas idosas ou crenças, 6 ao me» 
Bo tempo um preeio o medicameni 
jue pela sua acçSo tónica reconstí 
Binte é do mais reconhecido proveft 
tas pessoas anemioas, de coRgtituiçfi 
i»aa, e, em jferal, aue carecem de for. 
p* no organismo. Esbi iegaimeaísaí 
tekada em-rhteífiacia. 

^taailiPsa t tsçlaía talUrtàu át çaílmiças 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

OrjíSOS E ATOAX-HAKOS »E 
GUIMAKAIES 

poupas brancas, para 
homem e senhora 
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152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

faãt) da Silva 'Campos 

COLCHOARIA 
.DE. 

A- 
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COFRES legitimes á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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Comprehendcria João Fichet o que signifi- 
cava aquelle movimento? Talvez! O bom do 
creado não era tão néscio como parecia á pri- 
meira vista! 

E' certo porém que continuou tranquilla- 
mente arrumando a roupa de seu amo. 
«■ ••••••• 

Tendo sido previamente avisados, acha- 
vam-se reunidos ás seis horas da tarde na 
locanda do Cceur Volant uns vinte individues, 
conhecidos pelo nome de espadachins. 

«Eram os espadachins, pela maior parte, 
fidalgos de nobresa duvidosa, diz um escriptor 
d'aqueMa epocha, admittidos ou antes tolera- 
dos no Louvrc por causa dos serviços mys- 
teriosos que prestavam a certos homens da 
côrte. Os espadachins ufanavam-se de esta- 
rem sempre promptos a bater-se contra qual- 
quer individuo em defeza de qualquer causa, 
fosse boa ou má. Não tendo, mesmo por ef- 
feito da perigosa profissão a que se dedica- 
vam, grande confiança na vida, applicavam-se 
especialmente a estragara sua fortuna quan- 
do a tinham. Os que nada Unham viviam de 
calotes, ou abusavam da confiança de certas 
mulheres que se deixavam arruinar por gra- 
tidão! Muitos faziam a corte a donzellas que 
estavam em boa posição, e deshonrando-as 
por especulação, faziam-se condemnar a des- 
posai-as, e iam contrahir empréstimos, com 

grande usura, ao judeu Dabillon ou ao italia- 
no Jacomeny, com a esperança no dote, que 
desbaratavam mesmo antes de o receberem.» 
Tal era a companhia de que Isaac de Laffey- 
mas se fizera chefe, por direito do mais for- 
te e do mais hábil, por direito do que estava 
em melhor posição para bem dirigir as em- 
prezas lucrativas ou arriscadas. 

Por-isso era sempre dia de festn aquelle 
em que Laffeymas convocava para uma reu- 
nião os seus espadachins, que, sequiosos dc 
sangue e oiro,corriam apressados ao convite, 
com as suas espadas, bem afiadas para o que 
podesse acontecer, e as bolsas vasias, na es- 
perança de se separarem com ellas bem re- 
cheadas. 

Todavia, Laffeymas, quando n'aquella noi- 
te chegou acompanhado por Mirabeí ao loca! 
para onde tinha convocado os seus amigos, 
não estava tão alegre como costumava, sem- 
pre que se tratava da realisação de alguma 
empreza agradavel. 

Os espadachins sabiam já por intervenção 
de Ribeaupierre que fora mandada preparar 
para essa noite e por ordem de Laffeymas, 
que pagára adiantado, uma ceia esplendida; e 
sabiam também por experiência que o seu 
chefe não costumava entrar era despezas de 
aquelle ordem, sem a certeza de ser larga- 
mente indemnisado. 

OFFICINAS: 31, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Ourivesaria e relojoaria IMO 

-DE- 

JPO^TTE hvcaila. 

-h^XM O N S Ã OH"- 

TGw T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
j^J contra-se um completo e variado sortido de objectos 
L ^1 d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho ■ 
ra (últimos modelos), ditos dc sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirr.os freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'outict parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso, estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do df. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'está"s duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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